
O que mais tem chamado sua atenção no debate
econômico dos candidatos?
Há um tom protecionista nos discursos dos candidatos. É uma
resposta às pesquisas que mostram que os eleitores estão com
medo da globalização. Para muitos americanos, ela é responsá-
vel pela perda de postos de trabalho no país. 

Quais seriam as características dessa nova onda
protecionista?
O protecionismo hoje não se resume a impor barreiras econômi-
cas, como é o caso dos subsídios à agricultura. Basta lembrar o
caso do fundo soberano do governo de Dubai, que comprou em
2006 uma empresa que administrava terminais nos Estados Uni-
dos. Para os americanos, seria um erro deixar uma empresa im-
portante do setor de infra-estrutura cair nas mãos dos árabes. Por
isso, o negócio acabou sendo desfeito. Foi um caso de protecio-
nismo gerado por pressões políticas, algo que tende a se tornar
cada vez mais freqüente.

Quais os riscos de uma nova onda protecionista para o
Brasil e os demais países da América Latina?
A região não é o alvo principal. O sentimento “anti” alguma coi-
sa é muito mais contra a Índia e a China. A América Latina ten-
de a ser vista mais como parceira. Investir na região torna os Es-
tados Unidos mais competitivos contra a Ásia. 

Uma questão especialmente sensível ao Brasil é a do
etanol, com as taxas cobradas pelos Estados Unidos para 
a importação do produto e os subsídios concedidos aos
americanos para a fabricação do combustível. Há chances
de isso mudar com a eleição de um novo presidente?
Acho que os subsídios continuarão porque o lobby por trás dis-
so — incluindo certas empresas de agribusiness bem como
grandes investidores e especuladores — está lucrando alto com
a atual política.

Qual seria a política econômica ideal dos Estados
Unidos para a América Latina?
O próximo presidente deveria investir em programas de ajuda eco-
nômica e social dos Estados Unidos para os países da América
Latina, em áreas como infra-estrutura, indústria e agricultura. 

Considerando os discursos e as propostas da campanha
atual, esse cenário pode mudar com a eleição do próximo
presidente?
Ainda não vi proposta nenhuma. Até agora, a América Latina
é citada por eles apenas no contexto de debate dos problemas
de imigração.

Há poucas semanas, noticiou-se um encontro entre
Samantha Power, uma das principais assessoras de Barack
Obama para assuntos internacionais, com Antonio Patriota,
embaixador brasileiro nos Estados Unidos. É um sinal de
que a América Latina pode começar a entrar na pauta das
eleições americanas?
Ainda é muito cedo para afirmar o que vai acontecer. O impor-
tante é que o novo presidente não repita o erro de George W.
Bush, que chegou ao poder prometendo novas políticas para a
região, mas pouco fez de prático.

O CIENTISTA POLÍTICO AMERICANO PARAG KHANNA

é especializado nas relações entre os Estados
Unidos e os países emergentes. Ele falou a EXAME 
a respeito de como os candidatos americanos 
à Presidência estão abordando o comércio exterior 
na atual campanha eleitoral.
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Cientista político diz que candidatos estão fazendo
discurso sob medida para os eleitores que atribuem à
globalização os problemas atuais dos Estados Unidos

TATIANA GIANINI

Khanna: “China e Índia são vistas como
ameaças aos empregos dos americanos”

EX912 PINGUE  22.02.08  12:03 AM  Page 2


